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		  Ano para comemorar os 90 anos  � 7 de fevereiro

O que representa o dia 7 de fevereiro para o povo brasileiro?�   Talvez poucos conhe�çam a data e sua import�ância para a

valoriza�ç�ão dos trabalhadores no Brasil. Por�ém, uma categoria em especial, os gr�áficos, sabem bem de sua relev�ância para a

conquista das leis trabalhistas.�   Sete de fevereiro �é o Dia Nacional do Gr�áfico. Entretanto, ele �é assim considerado n�ão por

simples conven�ç�ão, mas por exaltar o legado de luta por dignidade e valoriza�ç�ão de direitos trabalhistas numa �época em que

estes n�ão existiam, ou qualquer outro respeito aos profissionais.�   Em 7 de fevereiro de 1923, iniciou-se um dos grandes conflitos

entre o capital e o trabalho. Depois de 42 dias de greve realizadas por gr�áficos paulistas, o movimento n�ão recuou at�é que todos

os trabalhadores em todas as gr�áficas fossem beneficiados com a maioria dos direitos antes negados.�   Nascia a primeira

conven�ç�ão coletiva de trabalho dos gr�áficos.�   Em 7 de fevereiro de 2013, este legado combativo completar�á 90 anos. A

hist�ória testemunhar�á nove d�écadas de resist�ência pela valoriza�ç�ão profissional da categoria gr�áfica. O passado mostra que

as conquistas resultam da luta, assim como a manuten�ç�ão delas. A conven�ç�ão coletiva de trabalho nasceu da consci�ência de

classe e s�ó pela luta permanecer�á presente. Sem luta, n�ão h�á conquista, nem a manuten�ç�ão da mesma.�   Em 7 de fevereiro

de 2013, a tecnologia avan�çou bastante em rela�ç�ão a 1923. No entanto, a riqueza n�ão aumentou para os trabalhadores, pelo

contr�ário, aumentou somente a opress�ão por mais trabalho, enquanto diminuiu a renumera�ç�ão e a valoriza�ç�ão profissional.

Na verdade, o que evoluiu foi apenas a gan�ância dos patr�ões diante da menor resist�ência da classe trabalhadora contra a

intransig�ência do capitalismo neoliberal. O individualismo virou marca: ter passou a valer mais que ser. Entretanto, em

contraposi�ç�ão a este modelo que valoriza as coisas ao inv�és das pessoas, ao individualismo ao inv�és do coletivismo, �à

omiss�ão ao inv�és da participa�ç�ão, o pr�óprio Jesus Cristo, maior revolucion�ário da hist�ória humana, mostrou que a vida s�ó

tem sentido compartilhada. O amor �é o sentido maior, logo, a fraternidade e solidariedade entre as pessoas �é a maior escola. A

gan�ância e o individualismo n�ão combinam.�   Em 7 de fevereiro de 1923, mesmo em um tempo que n�ão existiam leis

trabalhistas, gr�áficos lutaram para que elas fossem criadas. A luta era pela coletividade, pelos direitos de todos, pela classe

trabalhadora. Os avan�ços desta conquista ainda perduram 90 anos depois. A resist�ência do passado, que j�á foi presente, deixou

importantes resultado para o futuro, que hoje �é presente.�   Em 7 de fevereiro de 2013, mesmo em um tempo que leis trabalhistas

j�á defendem o profissional, �é preciso fazer valer o direito j�á conquistado para n�ão retroceder as conquistas. O individualismo e a

gan�ância, princ�ípios liberais, apenas favorecer�ão as minorias endinheiradas, portanto, n�ão caiu nesta armadilha classe

trabalhadora. Apenas a unidade e a mobiliza�ç�ão dos trabalhadores garantir�ão mais avan�ços.� Dessa forma, em 2013,

continuaremos firme na luta cada vez mais. N�ão por qualquer motivo individual, mas pela dignidade dos gr�áficos que sempre

lutaram por dias melhores para a classe trabalhadora. Este �é o nosso passado, este �é o nosso presente, este ser�á o nosso

futuro, este �é o nosso legado.�   Viva os 90 anos do 7 de fevereiro!!! Viva os Gr�áficos!!!� 

Supremo estende benef�ício do aviso pr�évio proporcional  O Supremo Tribunal Federal (STF) definiu nesta quarta-feira que

tamb�ém t�êm direito ao aviso pr�évio proporcional de at�é 90 dias os empregados demitidos antes da lei de 2011 que

regulamentou o benef�ício. No entanto, para garantir esse direito, as a�ç�ões devem ter dado entrada at�é dois anos ap�ós o
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desligamento.

A decis�ão desta quarta acaba com uma d�úvida existente desde junho de 2011, quando a Corte julgou a�ç�ões que questionavam

a demora do Legislativo em regulamentar o benef�ício estabelecido pela Constitui�ç�ão de 1988. Na ocasi�ão, os ministros

reconheceram a omiss�ão do Congresso, mas n�ão fixaram os par�âmetros para definir at�é quantos dias de aviso pr�évio os

trabalhadores poderiam ter direito.Meses depois, em outubro de 2011, foi aprovada a lei que estabelece o aviso pr�évio de at�é 90

dias. Como a lei n�ão tinha efeito retroativo, quem acionou o STF por demiss�ões ocorridas antes da norma ainda n�ão tinha

recebido o aviso pr�évio proporcional, apesar de terem provocado a discuss�ão que pressionou o Legislativo a aprovar a

lei. �Essas pessoas que entraram com o mandado (de injun�ç�ão) e deflagraram o processo estavam no limbo. Ent�ão eu trouxe

para decidir �, disse o relator, ministro Gilmar Mendes. Estad�ão

Jornal Lance come�ça a se distribu�ído no sul do Pa�ís�   Atrav�és do projeto de expans�ão da Rede Nacional Lance, o

di�ário esportivo Lance chegou ao Rio Grande Sul. A entrada no mercado ga�úcho �é fruto de uma parceria com o Grupo Sinos,

principal grupo de m�ídia do estado. O exemplar do Lance ser�á semanal e circular�á todas as segundas-feiras. A produ�ç�ão de

conte�údo local fica a cargo dos profissionais do Jornal NH, um dos t�ítulos do Grupo Sinos, e a cobertura esportiva nacional e

internacional ser�á feita pela pr�ópria equipe do Lance. A m�édia �é de 48 p�áginas por exemplar, sendo que devem circular cerca

de cinco mil exemplares em 200 bancas de Porto Alegre, Regi�ão Metropolitana e Vale dos Sinos. Esse �é o s�étimo t�ítulo criado

pelo Lance em parceria com grandes grupos de m�ídia de outros estados, s�ão eles: Gazeta de Vit�ória, no Esp�írito Santo;

Not�ícias do Dia, em Santa Catarina; Correio da Para�íba, na Para�íba; O Liberal, do Par�á; Folha do Estado, no Mato Grosso; e

Folha de Londrina, no Paran�á.Meio & Mensagem� 

 Governo estuda desonera�ç�ão integral da cesta b�ásica  A presidenta Dilma disse em entrevista no Paran�á que o governo

nunca descuidou da infla�ç�ão, e prometeu continuar a desonerar investimentos, produ�ç�ão e empregoA presidente Dilma

Rousseff afirmou, nesta ter�ça-feira (5), que o governo estuda a desonera�ç�ão integral da cesta b�ásica, al�ém de uma revis�ão

dos itens que fazem parte dela, porque o conceito atual estaria "ultrapassado".

Em entrevista a r�ádios do Paran�á, estado que visitou na v�éspera, a presidenta Dilma disse tamb�ém que o governo nunca

descuidou da infla�ç�ão, e prometeu continuar a desonerar investimentos, produ�ç�ão e emprego.

"N�ós estamos estudando a desonera�ç�ão integral da cesta b�ásica dos tributos federais", disse ela, acrescentando que o governo

est�á "revisando quais s�ão os produtos que integram a cesta b�ásica".

A presidenta afirmou ainda que pretende conversar com os Estados para que seja feita a desonera�ç�ão de encargos regionais que

incidem sobre a cesta b�ásica.

Crescer com infla�ç�ão baixaAo falar da infla�ç�ão, que em 2012 ficou em 5,84 por cento, a presidenta prometeu baix�á-la.

"N�ós n�ão descuidamos dela (a infla�ç�ão) em nenhum momento, em nenhuma circunst�ância", disse a presidente, afirmando que

o �índice deve cair em 2013 por conta da redu�ç�ão das tarifas de energia el�étrica e de outras desonera�ç�ões.

Questionada sobre o impacto do aumento da gasolina e do diesel sobre a infla�ç�ão, Dilma disse que ele �é compensado com folga

pela redu�ç�ão das tarifas de energia: "n�ós ganhamos muito mais do que por ventura perdemos".

"Eu quero reduzir esta taxa de infla�ç�ão, eu acho que �é important�íssimo que n�ós cres�çamos e tenhamos infla�ç�ão baixa."

Ao comentar sobre crescimento econ�ômico, Dilma demonstrou otimismo ao dizer que a redu�ç�ão na taxa de juros realizada ao

longo de 2012 "vai come�çar a dar resultado a partir de agora", mas ponderou que o cen�ário global ainda atrapalha.

Segundo ela, o Brasil crescer�á em 2013, mas ser�á "um crescimento mais lento" porque "o mercado internacional n�ão recuperou e

n�ós temos uma queda brutal do com�ércio internacional".

Depois de o governo recorrer a v�árias manobras para cumprir a meta ajustada do super�ávit prim�ário do setor p�úblico, Dilma disse

que o pa�ís "tem as contas p�úblicas inteiramente sob controle", acrescentando que "o Brasil �é um pa�ís s�ólido". (Fonte: Reuters)
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